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SERMÃO,

QVE PREGOV
O PADRE FR. BENTO DA CRVZ
Religioíb do gloriofo Patriarcha Sam Bento,

filho do feu mofteyro de Pernambuco,&
natural da RiíFanna de Soufa.

pl^ 7)0 ItJVICTISSlMO MaiíTTR
Sao Sehajlixo^adroeyro dofeu moleiro da Sahtdy

EftandoprefenteaCatncra da dita cidade,& com
miíTa noua, o anno de 1646.

T> E^DICJ^DO ^OS ILLVST7ÍISSIM0S
Senhores Defenfores denoffafanBa Fe no Tribunal da fanBa

Inqm/ií^a^õ na cidade àe Lisboa ^ Corte do 'Reynode Tor-

tugal^que 2)eos profffere eternos annos.

EM LISBOA.

Com todas as licenças nece(?ari4S..

J^or Paulo Cfaesbeeck. Anno 1 646.
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oir^nDEBiOArORIA.

LtVSTRIS'^°'
íènhdiiès; he a Igreja

Cathòlitaináy noíía

humparaiTó iia Êeri

ra ; o IruíSiP dk aru^

mát^ Senhorias d; Ciiénibirri , a
t^iífíá diuítía' Mapíladé -têiií^^
^ír^ada-agiiàrdaiáâ àfuèfèíi^
íèii fi-uto / giíe pêifá í» íigníílqar

pôz-aíingoa âá^â^^iáda dcy E1-*

pMo Sã(Siè' ia paláiífá, íto^/^i
em humero plarar. Gen: 3 . 24: ií

eípadafdíz tíieu^.«.iR:iipeftoJÊl
y^//í^/?/M diám /W%'.A jurdiçaõ.vigi-
Iancia,& zelocom que Vv Jlliift.

Senhorfâ^díeferdfetii o fruto
, &

aruore neíFe Sáóío Tribunal, em
cufofaúorefpèro feja defendida

eíla



efta folhinha ,
pêra que o fruyto

defte Sermão não perigue , dela-

brisado a elle , ôc a mim ponho

aos pes de voírasllluft.Senhorias

pedindo humilmentccomo filho

dafanaaMadrelgreja,© mande

reuer,&emendar oquetiuer en-

contrado ànoíTa íanáa fè,&bos

coftumes;&approuar o que tiuer

dignodefua approuação,porque

euamim,aelle, Ôcaosinaisquç

eípero leuaraeíTespès , fogeyto à

correyção da GatholicaFè , ^
iuvzo de voífasllluftrifsiraas $e-

nhorias,cujavida profpere Deos

Bicilsiaios^m^tii^n^^"'

: HumilCap.deVvjriuft.Ss.

Vf.Bento da Cru^.
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L í C E N C, A S.

Este Sermão cftá conforme com fcu ori-

ginal. S. Domingos de Lisboa ij.de

Setembro de 16^6.

M-f*"' ^l*'^'^"'
C^'***"'

VIftoeftar conforme como original, po-

de correr efte Sermão. Lisboa ij.dé

Setembro de ií4<^-

Fronàfcõ C4rJofo deTorneo.

fe^od^Sylua. mgo de Soufi.

^antAUio Rodrigues fácheco.

Thxlo efte Sermão era reis. Lisboa

z6.dc Setembro de 104^-

tikiro,
Coelho,

ILÍT
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PROLOGO,
L17

E 7 TOTífio.fe 6 CS, tia mefrna doutri-

»^l i?^ã na dcfte Sermão verás a chrigac/o ^jUe te

$ \ ^^ti occorre de nao for minha opmao em o n-

^i^msÚ çftygJljieldaUa^tt, talttgualjuenao

haja de inclinar alguacoufa aopcrdaõ de aígm faita,

^ue/mçfimente acharas na cultura
, ^ eBjlo das

falauras. Efemeargues juefera cjue opublujuei fe.

ãs tonheçofaltas ? TLeffondo ^ue naofou Narcifo de

fmnka foml>ra,form jfrer omejlre dos frègadores~r

J?j mos: Vioaiáçmes bom non folum corain

Deo fed etiam coiain hominibus , como elle cõ
^^^^^-^l)

grande cuydado ofazia, cmo quem conhecia quanto s-n.

imforta feràfrwjto,{^ credito da doutrinafer acrt^

dtudo^mthorizado,(^ aUnado o 9r)gador.^fst que

fe em tmj^rimir ffaãas fam iníipiens, vos me

CoegiíiK,forafoy quefe mefe^, ^naÕ culpa mi-

nhafe bemhe verdade que minha he afena. O intenta

foymcltnar às nwos offiaaes da Camera, a que morer

fucitd[fem huafor^a,quef(US amecejfores amaoatten'

tado contra efte
CoHuento, áinflama de. hum rcim vi-

fínhojmdados em pontos de jurdiçao^a fm de vos ti-

rarem hum recanto de terra, que o anno ae 1 6 1 Z.

nos deu amefma Cmera,mats fera concerto da Ctda-

dê,i^ her/efUade do Conttento
,
que peraprouetto dos

"Relmofos.^^
J.don-

2. Cor, li,

II.



^ doutrina he toda ddpgrada Efcnmrd , /^
X>oHtoresfagradoS'^d tençdó naopodes jtdaar mal lim

nmendade.pots naomendâproua^ jg^ AJjirmmdo m
que nunca a me de offender a alguém

, (^ tendo po(?é

de dezdnoue annos que ha queprego nos reaes de Sua
Magejiadernas )>'ãasJugareSy^. cidades defle EJlado;

nas Índias deC^jlella^emmuytas )?dlas,^ lugares de

^ormgaly^^ltmarnente nas cidades doforto^ (^
Lishoa.femjdmais efcandalizdryOU offender a-alguém^

nãoteficalugdr demeeshuhar de^ú pop tam hon^

rofa^ (^pacífica^sopeio mtop de mafantafia^ que £o*

rou aa^dapura^^ çUrá dd doutrina em osjafpeado$

arcadufesdetuapdixdo. '.'/-..'

Bfpero quelendoocom mdis pioeffeBo ^ do que fy
eumdo^me alentes odefêjOMuemefic4dete offerecer os.

wais que tenhoprégadoy(^ nao vao com eHe pela pref"

faqueme da a necessidade de acudir pelo credito ^na^

deminhãpéfjoa^rnasdo oficio d^pt^fg^dçiTytdi^ecfÈ^

rio na Igreja de ^eos' com.credito ,^(^ /{mhmda^ei

mayormenteem Í£mpoque andamos 140 mflurdioy cê

gente de varias caBas,(^ em 'Proumciapndedindahe

necejjano çonuerur. Cjemm^^fmalecerdjiuidôfos., ^

Deícen^

I ^" • " '•n 'i ii
'.;" ' jyiw.gff"*^..^ ^ 'm^mj^ym\Am \
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Defcendens lefus de monte ftetit

inloco campeftri. Luc.ó.

yiZ ChriftoRcdemptor,&SaIua^
dor no/To fazer hum dia oílétacaõ
-de fua gloria. Efcolheo pêra ílTo
por lugar o monte Tabor , & pêra
afsiftentes osgloriofos Apoílolos,
Sam Pedro,Sam Ioão,& Santiaga-

o Padre Sando Ambrofio reparou em a razão
por<juefuadmina Mageftade efcolheo eftes trc$l
entre doze,& re[o\ue.Peírus nfcèdit.quí claues calo-
rum Regni accepit\lonnneSyCUÍcommutitur Mater\ la^
€olu5 ,quí frimusfoliumfacerdotale eonfcendit . Pêra
authorizar o ado mais gloriofo,cm que hei de dar
à Catholica Igreja a mais clara moftra de minha
díuindade: fubá ao monte Pedro, que tem as cha*
ucs do Reyno do Cco;Ioão aquém eftà encomê-
dada aguarda,defenfa,& amparo da Mây, minha
por natureza; &deIoão, & dos mais filhos da
Igreja,nellê reprefcntados,por adopção:& Diogo
que ha defer o primeyro,que fe ha de' fcnrar cm o
íhronofacerdotal: notai as palauras do Sando
lyomoxi.PrimusJchumfacerdotak afcendk: às quaes
palauras acrefcenta hum efcriturariodoutifsimo:
Gloriofum qu/ppe eft facerdotale múnus,^ ideo olimpip ^
glorijsediJcendumwThahore Aprendafe namefma míj,
gloiiaojuizo,& poder deabrir, & cerrar o Cèo, o 5."/
2clo,cuidado,&rcuerencia que fc dcue à Empe-
raxrizdag!oria,&o exercício dehumofficio, &

A digni-

com»



(lisnidade t?.ogloriofacomo he o Sacerdócio , &

com taes d-gniAidcs fc authonfc, & íokmnizc o

mais infigne aâccmque o Vetbo en.arnadoda

moílrasafualgrejadefuadiundade.

Com as mefmas figuras quiz hoje a Magelta-

de diuina authorizarnos a feita do muiaiflimo

MartyrS.Sebaftião.PadroeirodoReynode Por^

tugaUa em particular dcfta fandacafa: temos

netla ogloriofo Martyr Sam FabiãoSummo Po-

tifice da Igreja,reprefentado nogloriofo Apofto-

loS Pedro feuanteccíTor: temos omuiailsimo

MartvrS.Sebaftião,&anobilifsimaCamera, êc

fenhorcs do goucrno defta Cidade,fignificados cm
PetmJe 3 i^ão ^ui cGmmittitur mater.^oxszononommttxX-

I^aul B,fpo .•
jjj^|.jy^ encemendou o ViccDeos na terra

llf
'
o Papa Cay0,& aoslcnhores do gouerno o hoíTq

t.;o. Anno. fercn.fsimo Rcy Dom loão IV.de felice mcmona.

chnfi. i86. ueDeos nos guardc,a guarda, amparo, Sdeíenla
n^^^aom.^.

\^^ Catholica nolTa mãy. figurada naVirgè

purirsima Maria Senhora noíla. Temos ao noílo

noiíofacerdote figurado cm Santiago, faltanos o

lugar-.bem pudaamos dizer que he eíla Igreja^po*

rèmor.oíTo Euangelho quer q tratemos de Chri-

ftoiàdecendo do monte, fazendo alto nos cam-

pos.fobre que o monte fe leuantaua , deítendes de

He pcra perguntar, que obrigou a Chrifto Re-

demptornoíío. bayxardo monte aucndo cftado

ncllc com tanta gloria cm companhia,&conuer-

; ; , facão com fcu eterno Padre, & de todaa Corte

JiJe celcftia!?& rcfpondcSanao
Ambrofio.^^x-z/W

'^'

mPra ddcenêt. Obrigaçocns de officio, era Pnn-

cipe , linha elegidono monte aos fcus lagrados

Wfm^Fmm^^mn^^^^mmmssa^mtmmmMi^^i^- i A^mmaamma^mmÊimgm
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Difcipulos Príncipes de fua Igreja,qui7 enfiaalos

alargar commodos,& dcfcancos particulares pe-

lo bem commum defcus vaíTalioSji'/^///', quizlhes

enfinara conftancia,& fofrimento, com qae ham
de aíTiílir às obras de piedade,ainda que feja com
algum dífpendio de fua authoridade, dcfcanço, &
jurifdição. A importância, & conueniencia deita

doutrina fera a matéria do Sermão.

Xí^

AVE M A R 1 A.

ENtre as myfteriofas peças do famofo Tê^
pio de Salamão(diz a fagradaEfcritura no
cap.j.do 3.1ioro dos Reys, num.15.) nian*

douoíabioRcy fazer no Pórtico duas faraofas,

inagcftofas,íc viftofas columnas de bronze deoi-

to cpuados de aIto,& proporcionada groíTuracos

capiteis ( diz o texto fagrado)que erãode lyrios:

Capitellaautem, qua erâtfuper capita coíumnaru^quã'-

filtUjoperafahrkataerant . Aqui me parece faltou

aarchicedura com aproporçâo,quc houucra de

refpondér à grandeza,mageílade, & fortaleza das

columnasimelhor fora fazer os capiteis debrauos
leoens , com hãas enrofcadas grenhas , fornidas

mãos,reluzentés vnhas , & efpantofas carrancas:

tudo iílo pedia a mageílade das columnas;porern

liriosíHeo royfterio. Erão aquellas columnas /r.r/^r//. í/í

lymbolo dos Príncipes, dos que gouernão, figni- ^'^^-
^^^-J^^

ficados no lirio figura de ceptro,& por côfcguin-
^^'^^^/f^^^*

tefymboiodo Prmcipe, como o aduertio Pierio,

& por iflbchamadodos Latinos, //(íj Regias, O
Príncipe quer o Efpirito Sardo,traciíla daqueU
las columnas,nam com capiteis de Icocns ; Noli Ca//^.n.p.

Az ejfe
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efie leo m domo tua\cuertens Jomeflkos tuos

, @ opprt"

tnemjuhkãos tilú : Icnão li rios fymbolo do Prínci-

pe peia figura decect o;& pela íuaaidade , cheiro,

& dura de tempo , com que fecoaferua mais que
outra algúa flor/ymbóJo da aíFabilidade , beiíig-

iiidade,amor, &conílancia,com queo Príncipe
hade eílar prometendo fauores,amores,piedades,

& floridas efperanças a feus fubditos,& vaílallos,

^: feja colurana de bronze na firme2a,viítofana ma-
# geílade,porem florida,aiDorofa, & coroada de ef«

peranças.

^ .^ Inconueniente acho em eíla figura: febe do
Principe parece eítaua mais conforme ao figu-

rado húa sò columna. Aueríguado eílà que a Mo-
narquia he o maisconueniente, & aprouadoeíly-

< lo dos gouernos . Seja o Principe hum,& a fi-

r- gura huma columna , & naõ duas , pêra fignificat

t a Monarquia. Certo hc que ainda que o gouerno

; feja de hum Moiiarqua, não pode fcr adminiftra»
da ajuíliçaem todo o Reyno pelo próprio Rey^
he força que hajaõ muytos miniftros,& nem por
iíTo dcyxa de fer hõa a Monarquia; nem Deos

; quer que os miniftros fejão fenâo hum no animo,
na vontade,& zelo da guarda da juítiça.

Jnpnnàpw creauit Deus cmlum , ^ terram , diz 9
fagrado Chronifta quãdo começa fua diuina nar-

'

ração. O fextoHebreo cm lugar da palaura da
.; nolTa vuigata,/)^í/^,pozefta,£/ír/i/^7/;os interpretes

fagrados todos affirmâo que cila palaura he do
r\umero \i\m^v,8LÍígn\^cià,luclkes,guíer?7atores, &
faz ofentido,no principio criou osjuyzes,osgo-
ucrnadores,o Cèo , & a terra . Notaucl modode
falarUaõ mal fabe a lingoa fanéla adjcâiuar pa-

Iauras>
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lauras ? pocmovcrbono fmgular, 8:ocç)fono

plural, Cl :on os juy/cs^&gcuirr.adores? nam dif-

ícra, criarão? Ia me entendem.Quiz oEípirito Sa-

do cnfinai^qiie aíTi como fua diuina Magcílade,

nomeado na palauraLatina,Z)^í/j,fendo Trino nas

peíibas : na criação do mundo, &cm todas as

mais obras ad extra hehum na vontade, no amor,

iiopoder,& cm tudo o mais , afsim quer que os

ininiftrosdefuajufl:iça,ainda que fejão duas co-

lumnas,& muytos nas peíroas,nas dignidades , 8c

na jurifdiçáo, haõde fer hú sò no zelo,na venta- Ce/aJ. luã.

de,& obras. Vt velplurtum tudtáumfit vna mens.ea* f^-^^ri 2. n.

demfententta^ipjijsima vox ^m hk dejlruat quodaltus ^^*

ãdflrmt,QoxiQ\\xt hum doutiííimo efcriturario:fora

grande confufaô o contrario,nem omundo repo»-

dera gouernar fe hum mandara, ©utrodefmanda-
ra,ninguém eíliuera feguro no feu , nem poderia

faber como auiadé gouernarfe.

Limitado diftribuidor de efpirito parece fe

moftrou Dcos noíTo fenhor em o capitulo 11.

dos Números . Queixoufelhe o Sando Patriar-

cha Moyfes da muyca molefl:ia,que padecia com
o gouerno de feu pouo, pedíolhe cõpanheiros no
gouernopera que repartido o pezo por mais lhe

ficaíTe cargacom que pudeíTe. Contentou a peti-

ção a Deos noírofenhor,dií]elheque a^íitaíre fe-

tenta anciãos do pouo efcolhidos ; taes que noâ
coílumcsfoíTcm conhecidos por velhos, & que
ellcsjuíuos tiraria do efpirito de Moyfes, Scre-

partiria com os fctenta. Auferam defpirítutuo

tradamque eis^vtfufleníent tccimi ónus populí , (3 /lon

tufoíuszrauens.^um.iy. Senhor tam pobre, ou
auaro diais de vcíia graça ? Naõ era n^ais fácil»

A 3 mais
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tn<7is conforme avoíTa infinita Mageflade , & ín-

cxhaufta bondade enriquecer a todos eíícs feten-

ta velhos de voflberpirito, como çnriqueceíles a

Moyfes:' que tornar a tirara Moyfes oque lhe

tendes dado pêra o diílribuirçom Qs outros?N|Q

sò nos quiz Deosenfinar com cfta acção,qqe po-

dem, &dcueni os Príncipes tirar o3 íbbejos aos

priuados quando a neceflidadç do poiío ò peác.

Mas tornando ao noíTò intento o tnefmo Deos
dà a razão de conueniencia do que fàz: Vt[ufientêi

m///íí2:queriafuadiuina Mageftadc que aquellcs

fetenta jqyzes foíTenri fctenta coluiiinas de fcu

pouo,tap vnidos que ellcs todos, & Moyfes fofsê

ílehum parecer,de húa vontade,& de hiia voz.Se

a cada hum dera feu efpirito, pudera auer algúa

diíFerença nos pareceres,& mortoMoyfes mudar
algúa ordem,pois feja o efpirito o mefmo.

Inuiâ:ifsimo,& gloriofifsimo Martyr S. Sebaf-

tião,vòs como firmiffima columna, eftc nobilifsi-

mo Senado como outra columna coroados de li-

rios,que aqucUas reaes infignias reprefentaõ,cria-

ftes efte Céo morada do próprio DeoSjnoíTa & de

tantos cortefoens celeftiaes;eftá terra recolhimê-

to deáes capelíaês voíTos , vós como diuino pa-

droeiro o honraílcs,elles como piadofifsinrios , &
Catholi cos fundadores o cnriquccerani coni tam
fibcral mâo,que des o anno de 155 1. cõ húa voz,

com húa vontade, & zelo o cftão acrefcentando.

Em voíTo fauor,& fua dcuaçaõ,& conftancia fun-

do grandes lirios,grandescfperanças de o vera-

cabado , & pcrfeyto pêra em tudo imitarem ao

próprio Deos criador de tudo , & coiiferuador do
criado.

He



He uõ p oraria t!o Criador aacçnõ , & obnga-

iví. f /< ;/ ci n c i,,:m -ler,per autm ãtmfe, af Hua

sò v: 7 n>andou a d.uin./Magcfteclc mas clcpo.s

fcn-.p^cobcdccco,& obcdccc.Como le podecnte-

dcr cite diio? Quando fuadiuina bondade deu fer

às cnaturns,n.^.dou que de nada foíTcm criadas,

& logo o foraõ.dally pordiantc:afsi fe obr.gou o

mcfmo Deos à conferuaçaõ delias, q he
.""P° J^!;

«el de ley ordinária deixar fua d.uina Mageltade

Sc concorrer como caufa tniuerfai , & pr.me.ra

pêra qualquer effeito.que as particulates ,
ÍX le-,

Lndab cftiucrcm difpoílas; conheccoTertulliano

t Maeeftadc do Criador naquclla acção que fez

de Confcruador.rcmcdiando a neccfsidade de fcu

pouo em o deferto deBetfaida. Luc.9.n.io.y«/

populum mfolttuJtm. depriflimfcilkct more,o Chnf <-,;-^

tum&innouisveterem. O dukifsimo Iclu.bem
<:„^.3.

moftrais fer o antigo criador neftas nouas mercês

que fazeis a Toflas criaturas,conforme voíTo anti-

go cuftume.que depois que as ciiaftes femprc as

citais conferuando,& augmcntando.

Tal efpcrofuceda a efta cafa com leu fanftilsi-

ino Padroeirc&nobilifsimos fundadores . là pa-

rece que ouço, que perfuado próprios intcrefles,

& me dou por ot>rigado a moítrar que dos com-
^ ^^^ ^^_

muns augmemos deita republica trato DclpediO- ^^_

fe o Sanâo Prophcta Samuel dciRc-y Saul,comra

vontade do Rtjmaõ queria o Rcyfcguir os fart-

aosconfclhosqucoP-.opbcta lhcdaua,& co tu-

do à forca o queria rer cor.figo pcra lhe perder o

rrfpruo.Oíanâo aifimfcrcroluco em detxallo,

& oRt y tom violcncia(d z o Toft,;do ) pegou da
capa
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capa ao Prophetaperaodctcrrcom a força fe nf-
gou hum pedaço da capa ao Sancho, & vlrandofe
diííe. Sctdtt Deus Regmm Jfrael â te hoJte: hoje raf-

"

/?./•/ §^^, P^"^'
o Reyno de Ifraeí de tuas mâoi.O Car-

KT4* ^'^^^,Saõ Pedro Damiaõ meu Padre: Z'^//../^^^.

Í.7. *
*

^f^^^^ Saulahrupit,^ Regnu perdidit.cum er^ó veílis
Chri/lifanãa dkatur Ecckjiajàffo veflis diutfionem
fnmaturRegwpote/latis: cuíkoxx a v^o^encía cotis qSaul tratou aSatnucl a Tida,& o Reyno: o mefmo
caítigo ameaça aos que rafgaõ a vcftídura de
Chrifl:o,queTiefuaIgreja,de cuja inteireza hefua

, diuina Mageftade taõ 2eIofo, que fofròndo que
lhe rompeíTe hSa lança feu diuino peito,namcõ*
fentio que tafgaíTem veftidfira fua algua, jporque
craõ figuras dcfua Igreja ;/& aíli ordenoq que os
íoldados que o crucificarão lançafíèm fortes a
hua que ficou fem companheiras, pêra que humi
a leuaíTc inteira. Ioan.19.x4.

SeíTenta annos fofreo a diuina Mageftade de-
máfias de Caftclla,&jà pode íerdifsimulara mais
com ellasrtanto que chegarão a querer romper •
veílídode Chrifto,entender com as capelias, &
inmiftros da Igreja. Diuiftomm minatur Regtcepo^
teflatts. Là fe Iherompe hum dia Catalunha, outro
Portugal ,&naõfey fe paííaràadiuifaõ a mals;
porque ainda quejà eftaraõ enmendadas eftas
Violências

, & hoje creo conheceram feu erro à
força do caftigo,efiche mayor perigo dasoffe-
í^% que fe fazem à Igreja o naõ lhe valer a mefma
Igreja,& como ella he o remedio,quem naõ goza
de fua immunidade.acaba fem clle.

Parecco a elRey Balthazar , & aos Grandes de
fua Corte,que craõ mal empregados no Templo

vaibs

«i
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vafos taõ prcciofos como os Príncipes do pouo

de Dcos,& os Reys antigos auiaô oflcrecido pcra

o culto diumo; julgarão que melhor pareceriaõ

na copa Real, nas mãos dos Reys,& grandes ,
que

no altar,& mãos de Sacerdotes. Barbarojuyzo de

hum Rcy gentio,que nem conhecia aDeos , nem
entendia a grandeza do cftado Sacerdotal! DifFe-

rcnre juyzo foy o do Catholico Emperador Má-
ximo, de quem efcreuc Seuero Bituricenfe eftc

fuceíTo. Conuidou efte Catholico Príncipe eijan-

tar à fua mefa hum dia o Sando Bifpo de Tu:on
Sam Martinho, começando o copeyro a lançar

vinho oftereceo a primeyra vez o copo ao Empe-
rador: elle emmendãdo o erro do copeyro,o offe-

receo a S. Martinho,o Sando Bifpo naõ sò bebeo,

mas cheyo defanâo zelo,depois o deu ao Sacer-

dote fcu companheiro,pera que taxnbem bebeílê

primeiro que o Emperadono que fucedeo, diz Se- Ce/ací. lud.

utxoJta admtratifunt^vt hoc tpfum eis, m quo con^ r,i5.í.zi.

iempúfuerant.fUceret. Foy tão catholico juyzo o ^"'^•9^'

do Emperador Maximo,& de fua Cefarea Cortc,q

ficarão muy contêtes da ventagem com que oS.

Bifpo tratou ao Sac€rdote,approuando feu zelo,

& piadofo feyto.

O mefmo Emperador da gloria nos approuou
bem efta verdade. Reprefentou fua diuina Mage-
ítade hiia vez no mundo a figura de Rey, permi-

tindo fer chamadofilho de DauidRey de Ifrael.

Matth.xi.Sc j.ach.ç.O apparaioque gaitou neíla

reprefentaçâo,foy, por coche hum jumento, por

arreyos os pobres veílidos de feus difcipulos , por

armação das ruas húas folhas^Sc ramos de Oliuei-

ra,& aciprelle, & com efta pompa entrou triun-

B fante
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fante cm Içru falem: Ecce Rextims,repveCennv\doa
figura cfc Rcy.Oiitra repreíentou a de Sacerdote:
& com que appa rato? Quítrit ccenaculum magnum^

^\^^^^%\^' "<^^^'^Uí^ doutifsimoefcriturarJo. Manda a fcus
•^* fagradosDifcipubs que vão a hõareal, &gran-

di ofa fal I a, Jlratumprceparari iuhet: fern> em bargo de
faber o diuino Meílre que efta falia eftaua muyto
ricamente armada, & alcatifada, ainda manda q
mais a preparem.Luc.xz.Senhor, tanta armação,
tanta preparação hõa hora, pçra quem em toda a
vida confeíTa q«ie nam tem onde encoílar a cabe-

.

ca: Nec vhí capLit redinet hahehat, Luc, 9? Efta horav-

quero exercitar o officio,fa2er a figura de Sacer-

'

dote,& pêra exercício tamfabido naõ ha prcpa*
ração fuperfíua,tudo heneceíTario : pêra a figura
de Rey pouco baft^^mas pêra 2 dignidade de Sa-
cerdote muita preparaçaõ,& mais apparato.

BerBforaeilauaclRey Balthafar ,& fua Corte
deftadoutrina,antesmal, na contraria: mas que/
colhcodahi? EfcaíTamente os vafos do TempiO,-
tinhão chegado a fua profana mefa, quando na
parede começarão abolir hnas como pontas de
dedos,que efcreuiâo húas cifras, & caraderes in-

cógnitos. Pouco bafta pêra inquietar húa mà cõf-
ciencia, ella mefma fe perturba de qualquer fom-
bra da culpa que dentro a morde : que co<moa
penahe infeparauel fombrada culpa,logo a acõ-
paiiha. Chamou eIRey corn grande inquietação
Sábios que lhe IcíTcm aquelles caradcres, & entre
ellcs foy trazido o Sanâ:o Propheta Daniel.Leo o
Sand:QasIetras,dcfcifrou as cifras, &com intcy-

rezáde Sanfto declarou ao Rcy quencllas fe con-
tinha húa fenicnça do diuinojuyzo, pela qual fe-

• ria
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ria o dia fcguintc priuado do Reyno, & da vida.

Dan.5.0uuida peloRcy acxplicação,mandou ve-
íliraDanieldchum vcftidoReal de purpura, Sc

lançarlhe aopefcoço hum faniofo colar de ouro,
& que os grandes de fuaCorte & vaííallos de feus
Reynos o conheceíTem, & lhe obedeccíTcrn como
a Príncipe do Rcyno,primeiro nahonra, dignida-
de,& poder,dcpois do Rey,& Rainha. Põem erpã-
toaos fagrados Doutores efta acção. De quando
coíhjmâo os Rcys fofrer dcftnganos, & ouuir vcr-
dadcs,quantomais premialas) Húa verdade em
fombras diíTe o Propheta Gad a leroboão, à logo
p mandou prender.j.Reg. 13. Achab meteo em híi

durocarcer ao Propheta Micheas, porque lhe

aconfelhaua o que lhe conuinha contra feu goílo.

3.Reg.2x . E finalmente Herodes tirou a melhor
cabçça dos nacidos de molher ao grande Bautif*
ta por lhe falar verdade. Marcé. E Balthafar com
tal lib.eralídade,& magnificência premia tão ter^

ripei defengano?

Refpondem algfis autpres,quefebemBaJ|hafar
era gentio,era Principe generofo;entendco que 3
fentençâ era comminatoria, & quccom reftituir

osvaíbs ao Templo fatisfaria, & eílimou a intey-
reza,& generofidade de Daniel . Tão difficultòfo

he o defcngano damorte,principalmente nos po-
derofos, com auer o Rey viílo hum prodígio tão
grande,hum defengano tãoprodigiofo, onão ad-
mitio,nem fe defenganou. O máximo poutordà
Igreja S.Ieronymo diz, que Balthafar ainda que
ofendido,quiz guardar fua real palaura . Nec miru

Ji Balthafar audiens triflta foluerit proemium^quodfcU
Ikitus efi. Tinha dado fua real palaura de fazer

B z aquellas



aqucilas mercês, & honras aquém lhe dcclarafie

aquelias leirasidcclaroulhas Danicl,pois por mais

que a deciaração o magoe,& ofenda, ncji por if-

ío íalca o Principc a fua obrigaçâO:quc como diz

Dccio,Baido,RoíanJo,&os mais jutíítas : Primeps.

dehet hahere unamfoLam vocem^vnumfotumcalamumy

(S ilhiderimn profiíeri-Jemel locutus eft Deus, Thco-

doreto explica a pai aura /^//'/^/,/r<? conflanterj>ojuit,

O Pnncipe,oque gouerna,& orcprelenta,hiia fó

voz ha de tcr,hua sò pena , & pr ezarfe muytc^de

profcíTar o que o real Prophcra diz de Deos ,
que

fó híia vez falourquer dízer/emprea meímaeter-

«a,& conílant€palaura.

Aut dum Dei Prophetam honoratjperat fe vemam

Paes Quan. con[ecutururn\Q.owQ\\à<^ S. leroíijmo. Era Bahhafar

t.í.^ag,^oi[ muy auiíado,conhecendo O grande defacato que

tinha cometido contra o òwlto diuifio, em profa-

nar os vafos dedicados aó Tcmplo,trarou de hâ*

raroProphetadc Deos pêra ver fe com iíTo po-

dia aplacar fua juftifsimarra,comoquémjà ente-

dia quanto fua diuina Mageftade eftima a honra

que a feus miniftros fe dà. E fe o peccado não fo-

ra da calidadcque era,fem duuida oRey alcança-

rão perdão-porem comoopeccado aufafido con -

traa ígreja,não Ihevaleoa Igreja, & efte he o
mayor perigo dos lacrilcgios , & defacaios fey cos

à Igreja.

Nem a companhia detodos as outros Apoílo-

Joan.i^.-j. los,neraasa)efmasmãos deChriflo, cujo tado
Miith.<^.í^. tjaua viíla aos cegos,& vida aos mortos, piiderâo

remediar a alma de ludas , fendoque os oflbs de

Eliftu tocados deraò vida ahum morto, & cada

uiomenioouuimoso que comas relíquias dos Sã-
'

.. dos
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âos tocadas com viua fé fuccde, L^iiou Chníto

os pé5 a lud iS,.Jculhc coai íua mão húa fopa do

fcLi prato, cSifinalmciUC dculhc fcu facraníTi.Tio

corj^o íacranicntado por fuás próprias mãos, &
nada lhe api ouciíou. Porque? Era mais 'zelofo de

fcuiniercHo,:! do culto diuino.Chcga ííSãdaMag-

dalcna aos pês de Chnílofcnhor noíib bulcar re-

médio a fua aima,& pêra mouclo aopcrdâodaihe

firiaesdcfcu amor por obras , derramando a feus

diuinos pès hum vafo de vnguento. ludas chcyo

do zelo dà vozes. Vt quldferditto h(H > Poterat enim

njnguentum i()uJ vemndariplufquam trecenús dena-

rysXê darlpãuperihus. Marc. 14,11.4. Grande per-

diccão:meihorempregadoforaoprcço deite vn-

guento nos pobresjcom trezentos dinhcyros,ou

mais que elle valia fc puderam remediar muytas

neccíTidades . Amigo Iudas,quem te mete com a

alma dos pobreslO Traydor:& perdição chamas

à deuação da Magdalena?Iulgas por perdido o q
aDeosíe offerecc?Naõ he aquelle Senhor ,0 que

creou cíTc vnguento, & todas as coufas? Perdido

achas o que delias lhe oíTerece o coração piado-

fo,deuot0,&religiofo? Tantos annos ha que a

Magdalena gafta vngucntos em fauíto3,& delicias

profanas, em colchas de âmbar , luuas de polui-

lhos,& outras inuençoens com que compraua o

inferno perafy,& pcra os triíles, que auifados de

femelhantcs cmbayxadorcs rcparauáoemfua for-

mofura,& apctcciào fua liberdade,& nunca acha-

fte que cila era perdida : agora que alumiada da

diuiná graça trata dcrcfgatar fua alina,catiua dos

tkMnoni05,& pcra iíTo facrifica fuás dcmafias aos

pés de Chnílo.jà achas que eílà perdida?

O que
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O que alcançou ludâs com efte zelo pêra fy foy
a dcíeípcraGão de remediO , a que e!!e meímo le
condenou,6c fentenciou,conhecçDdo qaefeu pcc-
cadoera contraocuito diuino. E por em neceíli-

dade aos imigrados Euangeliílas nos darem conta
de q era \aãrao:furerat, & loculos hakéat.lo^n. iz
Diz S.Antonio,& meu Padre S.Ruperto,que cuf-.

tumaua ludas diziníiar rodos os bens que vinhão
Sro CollegiOjfurtando pêra fy de dez hum , & por
eíTa razão vendeo logo aChriílo por trinta di-

nheiros, pêra fe vingar dos que ouuera de furtar

dos trezentos feo vnguêto lhe paíTara pelas mãos
pêra as vntar. Porem Dionyfio Carthufiano,Gre-
íepfio,& Niculao de Lira faõ de opinião q aquel-
les trinta por que íudas vendeo aChrifto valião
tantocomo os trezentos em que aualiàrao vn-
guento,& aflim vimos a colher que todo o zelq
era com capa dos pobres,roubar a Dcos pêra fy,

BarraJ. t. 4. Efta foy a honra que colheo de íeu zelo:o prouei-
/.i.f.9. tojàofabeis pelo j5m que leuou. E aSan(fta

Magdalena?
Quantum ipfa dediffet aferuerunt , ^ ftc magriam^

mitatememsmamfeflauerunt. Diz S.Ioâo Chryfof-

tomo, Publícárfe a muyta piedadejiberalidade, Sc

zelo defeu denoto coração, manifcílarfe ao mu-
do a grandeza defeu generofo animo:fe ludas, &
feus companheiros não aualiarão a offerta que
ellafez aos pès do Redemprorjà pode fcr que ef-

ta acção ficara por referir aos fagrados Euangeli-

ftas,como ficarão muytas.I0an.xi.z5. Ouquefca
referiíTem naõ reparalTcm na caniidade , & valor

dovnguento.Pois murmure em mà hora pêra clle

ludas enucjofo,& contrario ao culto diuino,& co^

lha

Mat, qmr.

fol,s%o.
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lha ctc fcu facrilcgo 7c!o afronta, 8c condcn ição

ctcrna,&a Sanâa Nfagdalcna de íiia dcuaçaoa

gloria, S: i;Oara àc libcra!,]ní]gn!Íica,grandiora , &
goncroíacm gaitar com Dcos, & cm fcu fcruiço,

& hÕLa,&o pcidaõ de miiyms pcccados,& a eter-

na gloria . Porque afsi como peccados contra a

ho.ua de Dcos,& culto diuino não gozáo daim-

munidade da Igreja,ficâofeni remédio: afsi aso-

brasdc piedade, &leruiço de Deos, quanto mais

grandiofas, tanto mais meritórias ,
quanto mais

enucjadas,& murmuradas,táto mais premiadas,8c

acreditadas.Náo hadcmafia na matéria do culto

d'uino. Bem notou S. loaô Chryfoftomo a tem-

pcrança,&,pera melhor dizer ,
pobreza com que

Chriíto Redemptor noíTo fe tratou na vida . Che-

garão feus fagrados Difcipulos a hir aos campos
apanhar as efpigas que cahiaô aos fegadores, pe

-

ra comer o grão ,
pornâo ter pão pêra comer.

Matth.ix. 1. Gomo agora permite que a Magda-
Icna derrame tanto vnguento > Permifit ergo Mi-
cias.vt admitteret charitatem . Refponde o Saneio,

eraaquellevnguento final de amor, de deuação,
^^^ ^^^^

de piedade ,&charidade da Sanâa Magdalena,era
^XfoLlll

obrado culto diuino, não ha Dcllàdemafia, tudo '
'

fedeue a Deos,tudohepoucooque felhe ofFe-

rece pêra o que elle nos merece: & afs i não sò a-r)

ccyta a oíFerta , mas louua,& premia a piedade.

-

Bonum opus operataefl in me. Matth.ió. lo.

Tambcmna piedade com oproximo naôha^^

de máfias. DclRey ThcoJorico traz Cafsiodoro a.:.

maisauifada»catholioa,&pia'doutrina quefepor-

de diz er nc íla matéria-.' Imlmart precihus mfira no Baeça t. 4 /.

uit bu mamtas.necprjo affeãupktmsfines potefi iu/ii- ^^.c. li. i.

tiíe

uétr.



i6

tm cuftoãre. Cuftume hc oe noíTarea! benignida-

de, diz o catholíco Principe,ínclínar o apimoao
dejjpacho de peiiçocm pias, porque na realidade

naõ pode cõíentir aaíFciçaõ que temos a piedade

que íe va ao cabo,cono o que pede o rigor de nof*

fareaIjurdição,&juíliça . Bemgmqu2})pe Prmcipis

efiad ílementice commedum tranfiltre términos aqiá*

tatis , He muy próprio de hum Príncipe benigno,

& piedofo inclinar o fiel da balança em fauor da

elemencia,&nâo hir tãtoouro fio,que naõ quey-

ra ceder algõacoufade feu direito. Quando fola efl^

tnifencordia.cui omnes virtutes cedere honoralilitcr no

recufant. Pois he certo que sòa mifericordia he

tâonobre virtude,que com muyto gofto, &honra

ília IheconfeíTaõ todas as mais fogeiçaõ.Diuinas

palauras.Quc mais diíTe oPropheia Rey?Pí: 144.9,

Miferationes eiusfufer omnia opera eius . Que. mais

difle o Rey fabio por exccUenciaí Ecclcf. 7. 17,

l^olteííe iuflus multum . E que mais enfinou o Rey

dosReys/abiduria etcrna,em mil lugares por pa-

laura,& exemplo?

Chega a molhef do Zebedeo acompanhada de

dous filhos aos pès de Chriílo^com muyta fumif-

faô, reuerencia,& humildade : pedelhe o lugar da

mão direita pêra hum daquelles filhos, & o da ef-

querda pcra o outro. Se o requerimento fora diã-

te de algum Principe humano, ellahia defpacha-

da, porque com aigús vai mais húa mefurinha:

Adorans,&petensMmh.^o, húa lifonja, & hú ter-

mo particular de feurefpcito , que muytos ferui-

ços,& merecimentos:porcm auiao com o Prínci-

pe da gloria,que lhe rcfpondco. Non efi^meum dare

^olisJedquíhs paratum ejl â Patre meo. Não eftà

cm
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em minha mão adatadcílcs lugares, meu Padre

eterno os tem prometido.Quedizeis diuino Prin*

cipcmaôeílaô em voíTa mão todas as riquezas

dagloria do cèo,& da terra? Quereis que tome o

pérfido Arrio occafiaõ deíTas palauras pêra dizer

húablasfcmia,quenãofois igoal a voíTo Padre ce/ad áe

eterno? Sanãus^^ honus Domiims^quimallet aliquid Bened. foi.

difsimuhre de iure,quam de€haritaTedeponere.Ke\\iò* iç^SxoU,

de Sáâo Ambrofio.He o Príncipe da gloria fan-

{io bcnigno,& perfeiíorbem pudera dar os luga-

res de feu poder abfoluto,quefenhorhe de tudo,

porem feguiafe,que vendo os homens que fua di-

uina Mageílade daua lugares por refpeitos,parê-

tefco,rogos,& mifurinhas, iratariaô de valias , li-

fonjas,ougeraçâo,&nadademerecimentos,&os
que naõ tiueíTem habilidade pêra ajoelhar, defen-

noltura pêra lifonjear,ou padrinhos pêra os che-

gar,defeíperariaô,& bufcariaõ outro fenhor.a que
l€ruir,&perderfehiâo.Pois não fe dè tal oecafião,

diílimulefe antes o poder; tome Arrio fequizer

oecafião deítaspalauras, & percafe por fiaa mali-

cia,qtaeemoutros rauytos lugares lhe enfinarey a

igualdade,& identidade que ha no meu poder , &
de meu eterno Padre: nefl:a não conuem puxar

tanto por meu direyto
,
que falte às obri^açoens

demeu officio,que he faluar . Inclinefi^ o fiel da
balança ad clementm comníodum.Qnçvn me dera a-

qui todos os que dão lugares, ginetas, venablos,

alabardas,& outros femelhantes pêra aprendera

defte diuino Príncipe a dálias naõ por rerpeitos,a

criados,a pâí-entes, ou validos , fenão a quem as

mereccfll* . Que grande bem fora fe afsi fe fizera

fempre,porque o foldado q ferue 03 vinte & mais

C annos
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annos com fatisfaçaõ fem melhoria,& as vca quê

riuncaferuio/upoíio que continue por força de

obrigação,ou por não ter outro rcmcdio,he coni

lanta frieza, diííabor,& defeíperação ,quc nunca
acometerá coufa ardua,& generoía. Semefperan-

ça naõ ha arrifcar,& fem arrifcar não lia ganhar.

Sanãus^ & ho7ius Dommus^^c\&^Vià^\xo feja o Prín-

cipe da gloria,que mais quer perder defeu direito

^ue da piedade,& mifericordia.

Meureuerendo Padre,noalto,&gloriofo mo-
te da dignidade Sacerdotal, vos vejo hoje com o

mefmo Chriíto,que logo fe transfigurarà,& tranf-

fuftanciaràem voíTas fagradas mãos.Reprefemâ-

do a figura do Principe da Igreja: Qui claues C^-

íorum accepit ^ pois em virtude de fuás celeftiaes

chaues,jà podeisabrir,& fechar o Cèo. A do mi-

mofo Euâgeliíla/^i c&mittitur mater^^o\^yx fe vos

encarrega o cuidado da catholicaIgreja,pera que

por vós,& por ella oíTereçais eífe diuiniflimo fa-

crificio. A de Santiago, Quiprimus SacerJotalefo-

Hum afcenãt, pois hoje he o primeiro dia em que

fobis a eflb altifsimo5& foberano trono da digni-

dade Sacerdotal,quanto ao exercicio. Não vos

detenhais tanto ncíTe monte,que vos efqucçais de

voíTa obrigação. Ego dixi Dei e(lts^^filijexcel[t om-

nes:uos autem ficut homines moriemini.l?{.%i,j. Ouui
a lição do Meílre vniuerfal da Igreja no fexto ca-

pitulo da carta,q efcrcucoaos diícipulosde Ga-
lacia. Vos.quifpiríiuales eftis ^ hiàufmodi mfiruite in

fpmtu lemtatis.ne & tu tenteris^Vòs padres efpiri-

luaes da cidade de Galacia,fe fouberes algõa fiil-

ia,ou fracuíza do prcxm^iO, enfinaio comamor
charidadc,& biãdura, coiifiderando,naõ o poder

' fobc-
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fobe!'cnnia,& rigor devoíTajurdição/enão ca fragi-

lidade,inconílada,& fraqueza da humana natu-

reza : defcey do monte com o Príncipe da gloria,

& bufcai aos filhos efpiriíuaes à cufta de voflo

dcfcancoperaremedialos.

Ordenando o famofo General do pouodeDeos

Moyres,& difpondo fcus efquadroens pêra mar-

char ptraa terra da promiflaõ por fua ordem,diz

o fagrado texto no capitulo feptimo dos Núme-

ros ,
que aos mJniftros do Tabernáculo , filhos de

Gerfon,& de Merari deu carros pêra côduzir as

pertenças do Tabernaculo,que çílauaõ afeu car-

go,porem aos filhos de Caat naõ deu carros, nena

outra ajuda peraleuarem as que eftauao por lua

conta.Parece que andou o Sando Patriarcha in-

juílo, & defigual diftribuidor da carruagem .
Os

filhos de Caat também feruiâo o Tabernáculo

como os outrosrpois que peccado fizerao pêra le

lhes negar o fauor,& ajuda que aos mais fe daua?

FilíjsautemCaatnondeãtplaufira,^ houesi mta tn

Sanãuano íermunt,^ oneraproprijsfortant humens.

Refponde o fagrado Chronifta : eraõ os filhos de

Gerfon,& de Merari Leuitas,Diaconos,& Subdi-

aconos,tinhaõ cuidado das pecas corporaes, que-

ro djzer do corpo exteriordo Tabernáculo : pêra

eftas pecas daõfe carros, fobre quem defcancem

cíTe pczo,&cuidado:porem os filhos de Caat, que

faõ Sacerdotes,que feruem noaltar,quefubirao ja

ao trono Sacerdotal: Onerapropnjs portant hume-

ris. Leuem as obrigaçoens de feu officio fobre os

próprios hombros.

Meu Reucrêdo Padre,todos os filhos da Igreja

faõ pecas defte altar,aos hombros auemcs de tra-

^ ' Qz zelos

Xay
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2e\o3 quando fcja coucniente afuas nccefsidade?.
Daío clanem domus Dauidfuper humerum eius. Dlííe
DeosnoíTo Senhor em o capitulo ^^. de Ifayas.

AosPnneipes de minha Igreja darlhcshei o cepno
real de Dauid pcra que o tragaõ fobrc feus hom-
bios. Ceptro fobreos hombrosmas mãos ouço cu
que o trazem os Rcys,& não nos hombros . hlaué
fcilketfckntm,^ pQteflattsX>VL o Lyra.Nâo he ou-
tro ceptro o que Deos dà aos Pnncípes da Igreja

fenaõ o faber,& poder,que hc a chaue do Reyno
do Còo.Eítchade andar nos hombros, porque
ncllesfe haõ de trazer aquelles, que com as cha-
lies de S . Pedro auemosde fubir ao Cèo, enfina-
dosdaquelle diuino paílor, que achando aouclha
fiaca , &impGfsibilitaQaatornar ao rebanho, a
tomou fobre íeus próprios hombros,& a reduzio
a elle.Daquelle diuino Principe,que deixa hoje o
altodo oionte,& fedefce a remediar asneceílida*

dés defeus filhos. Erit Pater hahttanúhus lentfalem.

CoDclue o Sando Prophcta.Príncipe na magef-
tadejmas na piedade paítor,pay.

Diuinamcnre foube o inuicT:ifsimo martyr Saõ
Sebaíliaô imitar o Príncipe da gloria.Muytos ân-
uos auia que em particular tinha cuidcido dos va-
fos do Tabeinaculo,porcm conteniauafe com os
aíiimar,& fauorccer em fegredo, fazia conta que
baíl-j-va hírcm aos hombros alheos, a cujo cuida-
do cítauão . Tanto que o Snmmo Pontifice lhe
deu ocargo dcDcfcnfor da Igrcja,quefevio Prín-
cipe: dcfcc do monte da pnuança maisfubida do
Emperador Diocleciano, Stetit , comoíirmifsima
columna: Quaft opera Ulij-, coroado de lírios de fa-

\iiOies pêra os fieis. Onera proprljs portam humeris,

Sc
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Scvayao cíitxer, & coincça a ajudar os fracos,

iicccíí)itaJos,& po!os febre fcus hornbros, ('.uiiiriã-

dcos à coriftanciaiiaconfiiíaõ clafè, Etalfo)^ íua

diligencia, cuidado,&zc!o,que os que quafi cila-

uaõ no cfcuro caixcrdc Satanàs,na profunda tõ-
fufaõ do infcrno,os leuou cm fcus hornbros gio-

riofameiue ao rebanho da Igreja , & lhes abrioa
porta do Cco.

Nãofeyfedefanimou a alguém a palaura def-^

cemkm. Defcer fempre foy coufa defabrida : nem
faz bem rofto pêra cobiçar,riem bom fabor pêra
apetecer.ConfcíTouos que o defcer pelo caminho
da culpa he muy afroatofo,feo,& perigofo, porem
pelo caminho dí? pena naõ ha coufa mais honro-
ía. Deixemos prouas, vejamos quanto rendeo ao
inuidifsimo Martyr S.Scbaftiaõ o defcer de fua
priiiança,8c caminhar pelo caminho das penas, &
íer cuberio das que kuauaõ as fetas,com que foy
afseieado.

Píopherizando Ifayas as felicidades dos filhos

da Igreja Catholica,diz no capitulo 35. Jpfivide^

hunt gloriam Domtni,^ decorem Dei noftri : Serão
tão ditofos os filhos da ley daGraça,que verão a
gloria,honra,& fermofurã de nofio D.os. Pergíi.

ta Theodoreto. ^/^/72g/í/ri^/;??PiOphetaSanâ:o, q
gloria hadc fer eíía?E refpôdecom asmefmas pa-
lauras do Propheta: Cònuakfcite manus dimijjíe, @*

gama dijfohaa. O fortalecer mãos fracas, o tornar
firmes pernas dcbílitadas/crà a gloria que verão.
Aglofacntendecfta profecia da conucrí^iõ dos
gentios,& Niculao de Lyra, Cmfortateínanus Jiifo-

lutas^iJefl,gentiliiMm,qui antea en:nt tardi, ^ pl^ri aj
c^us honum. Et genuã^idej% gentiliitm rehõrate vcrho^
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^ exemplo ad qu^cumque afperãpro Chnfto fuflhien^

/^/////.Quando íe v r que ha pregadores, que cõ fua

úoutrina,&exempíoesforçâo,forta!eccíD, & ani-

mão de forte aos gentios ,
que cheguem a fofrer

penas por Chnílo , entaõ veremos a gloria de

Dcos.TertuUiano à pergunta,^//^/;^ gloriam > Ref-

ponde. Turía miraculoriim.vt paralitici tollant gra-

latum,^ âmhulent,c(ecivídeant,^ cmera. Qando

virmos exércitos de milagres, Paraliticos tomar

os leytos em que auiaõ fido trazidos entreuados,

a pedir efmola às portasda cidade, a fcus hom-

bros não só defêcoihidos,mas fortes,& caminhar

com elles pêra fuás cafas.Os cegos ver , & que o

diuino Príncipe da ^oú^\Ad vulnera mftradefcen-

dit.ddce do monte a dar faude,& remédio à mul-

tidão de enfermos, & ncceiritados,que oagoarda-

uão pêra fer remediados. Quia virtus de tilo exihat^

^fanahat omnes,^\% o noíTo Euangelho , então fe

verá toda a gloria,toda a fermofiara, & toda a hõ-

ra,& grandeza de Deos,porque sò o remediar ne-

cclTidadesde fuás creat uras temfuadiuina Ma-

«eílade por gloria,& honra.

Do tempo do noíTo inuiâiffimoMartyr S. Se-

baftião podemos dizer feguramente,o que o euâ-

gelicoPropheta diz do tempo deChrifto fenhor

iioíro. NcUe vemos aos venturofos irmãos Mar-

co,& Marcelianotão fortaiecidos,& animados,q

cftandoquafi refolutos a deyxar a fè,fe tornarão a

confirmar nclía até dar a vida por Chrifto .
Nclle

vemos a efl:c diuino Pregador coauerter dous mil

gcntios,que fendo antes tão pczados , & pregui-

cofos pêra o feruiço de Deos quQ nem o conhe-

ciâo,foráo depois tão esfo. çados, que conucrtê-
^ do
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do outros muyto^ milhares à fe, a cxcmp^ò do n^

iiidiísimo M.r-.yr S S billiàcdcraò valcro.ame-

ic as vidas por Chnfto.Finalmcntc no tempo dcítc

elorioíc Sar ao fe vio o Turía miraatlorum, exér-

citos de milasircs . Sarou a Tranquilino pay dos

dousSádos Mariyrcs Marco,& Marceliano,quc

auia annos cílaua entrcuadoideu falia âmay que

eftauamuda. E parece que Chrifto fenhoriioílo

lhe quiz comrriunicar os mais euidentesíinaes de

fua gloria,igualandoo niftb configo, & auentaja-

doo a todos os mais Sanaos,fazendoo hum pro-

dígio de fauor.
.

Quiz a diuinajuíliça vfar hum prodígio de ri-

gor no mundo,& da conta delle a fagrada eícri-

iuranocapit.x6.dos Números, ii.com tal admi-

raçaõ,que lhe ch^imdí.grande miraculam. Foy o ca-

fo,que abrio a terra húaefpantofa boca,& tragou

a Core ,& a outros conjurados,& os leuou, & íe-

pultou víuos no inferno,OptatoMileuitano,cujo

heoreparo:diz. Nekneficium demortis compendia

confequi^iderentur.dum non effent digniviuere.ijsnec

mricomeffumefl.tartareo cárcere fubito clai((i ante

funtfepuhi.quam mortui . He a morte hum meyo

entre a culpa, & a pena: & parece queaquellas

horas da morte tem o condenado ferias da pena

em quanto naô efpira,he pêra elle hum certo mo-

do de fauor o morrer.Em Core fe executa hú caf-

tigo tâo rigu' o'b,quc não goze efte fauor de mor-

rcr,viuo feia fcpuitado no inferno. Eíle he o mayor

prodígio de rigor,nâo paíTar o condenado pela

morte.

Pc!o contrario,© morrer mais que húa vez fc'

rà fauor,raio prodigiosa nuaca vifto. Diz S. An-
tónio
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tomo de FlorciiÇci,& PaIiu!ano,queo ínuidifsimc^
Martyr S.Sebaftiãofoy morto aíreceado,&dcpois
refufcitou pêra (er outra vez morto por Chriílo.
Grande ?7iiraculu?n, grande milagre de fauor sò a

Lnaíti
^'^^^'^^^'^^ concedído.Hua vidadizodiuinoMe-

fiU^C'^'
ftrc,he o mais que o amigo podedar por feuama-
do,efte he o mayor eílrcmo, & encarecimento de
amor.S. Sebaftiaõ excede eííes eftremos , vence
eíles encarecimentos. Duc^s vidasdà , & mii dera
fe tantas tiuera,por amor de feu amado lefu. Em
comprimento de fua obrigação de Defenfor da
Igrcjajà nefta Tida o remos gloriofo com os mef.
mos finaes dahonra domçfmo Peos,certQ he que

pa outra teràmil coroas de gloria. Ajquam
nos^Qtducat Pater^FiliusM S^iriíus

P / M,






